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O GOVERNO Pã REPUBLICÃ
mr.uu _—

Quem São os ministros do gabinete

Alona Custa

Como nós os Conhecemos. Como os

conhece o publico.

Dr. Híonso Costa.—Dr. Rodrigo Rodrigues.—Dr. llntonio

macieira.—.Dr lilnaro de Castro.—maior pereira

Bastos.——Engenheiro Hutonio maria lle Silca.—

Capitao-tenente SreitasbRibeiro.—Dr lilmeiils Ri-

' eiro.

Eis os novos ministros, eis 0 Quem é o homem de estado

novo governo. Governo homo— que ªº encontra. ª fren-
- _ do overnogeneo, nascido nao de uma fi— tº g

cção, mas assentando numa Duas Pªlªvrª“ apenas sobre
base sólida e firme e destinado os homens dº gºvernº, que dº

 

posse foi muito concorrido, e que

vai ocupar com honra o lugar que

ha pouco deixou um professor tem

bem distinto e considerado, o nos-

so amigo sr. dr. Santos Silva.

Henrique de. Saanua. que

tem desempenhado já um papel

importante no nosso movimento

nedagogico. vai por certo lazer na ,,

Escola Normal do Porto um papel

brilhante.

imaginoso palavreado dos ro—

manticos. Não é um fantasista,

semeando de pieguices enereis

e descabidas & sua carreira po-

lítica.

Leiam e ouçam bs seus dis-'

cursos, não lhe escutem, ape-

nas os fulminantes reptos tri-

bunicios e as frases quentes so-

bre politica religiosa ou parti-

daria como muitos fazem, uns

por calculo perfido, outros por

paixão acesa e verão nele o

homem tal qual é, capaz de ser

grande entre os maiores dos

estadistas de todas as nações.

Ao seu talento, á sua disci-

plina mental, á scientifica soli—

dez dos seus conhecimentos, ao

assombroso poder de assimila—

ção do seu cerebro, junte-se &

austera rigidez do seu caracter,

a firme, a inabalavel seguran—

     

   

  

  

 

A solução da crise

política

    

  

  

 

  

 

   

 

A chamada ao poder

do dr. Alonso Costa

 

    

      

Dr. Eugeriio Ribeiro
  

 

Impressões no país.--Os propositos

do noverno.--Trabalhar'

Foi convidado para o alto

cargo de governador civil do

distrito de Aveiro, o nosso

ilustre e querido amigo sr.

dr. Eugenio Ribeiro, que em

Agueda tantos serviços tem

prestado ao partido democia—

tico ea Republica.

Eugeniop Ribeiro, com a

sua imensa modestia, decli-

nou o convite.

    

    
Bem

pelo contrario, todos viram a

ordem mais completa e a

mais inteira disciplina rqm-

rem em toda a parte segui—

damente á posse do goveino,

o que mais uma vez prova

  

chefe evolucionista para ar—

ranjar um governo. por ir de

encontro as aspirações do

pais e da opinião publicas

por não conseguir, por esse

l-icto, uma maioria dentro do

Parlamento, verificada a im—
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possibilidade de continuar no

poder o sr. dr. Duarte Leite,

como o aconselhou o sr. dr.

Afonso Costa, foi o ilustre

parlamentar democratico cha-

mado pelo sr. Presidente da

Republica & constituir gabi-

nete. Feitas as suas doma/ª-

c/les junto do grupo dosin-

dependentes e conseguido de

este um apoio formal e este

gorico e a colaboração na

obra governativa pela entra-

da do sr. Antonio Maria da

Silva para a pasta do Fomen-

to,o sr. dr. Afonso Costa fox-

mou gabinete, que na sexta-

feita ultima se apresentou á>

Camaras.

A solução da crise toi ra-

pida e causou na. ºpinião pu—

blica as melhores dosimpres-

sóes, sendo o gabinete acolhi—

do com verdadeiro entusias-

mo. A declaração ministerial,

programa governativo lido

no Parlamento, provocou en-

tão um movimento de vez

(ladeira satisfação pelas suas

rasgadas e acertadas afirma-

ções sobre administraçao e

pelo tom categorico com que

foram pronunciados os seus

patrioticos termos

O governo democratico,

saído da esquerda. conseguiu

desta forma incutir a todos

uma confiança que não esta

vamos acostumados já a ver

cercar os governos deste país.

Os proprios conservadores,

sempre receiosos do jacobi—

nismo, fictram surpiezos dos

propositos do gabinete, do

ponderação e da firmeza do

seu programa.

Muitos esperavam que a

tz“to decantada e fantzismago-

rica demagogia, aproveitasse

o ensejo para se alargar em

desmandos e em exaltados

Julio
Ribeiro a'illmelõs

Pediu a sua demissão de go-

vernador civil de Aveiro o sr.

]ulio Ribeiro dAlmeida que pe—

rece querer continuar rigorosa-

mente independente em politica

partidaria.

Ao deixar o governo civil

deste distrito o ilustre oficial da

armada, merece—nos ainda. da

mesma forma que sempre, as

palavras de justiça que para

com ele aqui temos tido.

Ribeiro dAlmeida é um ea-

racter, íntegro e nobre, levando

quasi ao exagero os seus escru—

pulos de imparmahdade, deisen-

ção e de justiça.

A Liberdade. defendendo es-

tremamente a politica alevanta-

da do seu partido, honra-se em

Fracassada a tentativa n da rua.

que é mais perigosa e desor-

deira a ascenção ao poder de

um governo conservador, do

que a de um gabinete como

este, avançado sim, mas se-

guro da missão que tem &

desempenhai e da confiança

nacional para a todos incutir

respeito.

   
a realisar uma obra larga e

fecunda. Não vem da mentira,

nem vai para a mentira. Surge

pelas impreteriveis necessida-

des do país, forma——se com um

plano preciso e concreto, traça

um caminho direito e aberto,

diz claramente donde vem e do

que vem. Não é governo para

as horas dificeis de uma bolha

interna, nem para a intrincada

solução de um problema de

momento. E um governo orga-

nisado para governar (“para

governar como os governos sé-

rios teem de governar: gover-

nando, isto é, dirigindo os no-

gocios da nação e promovendo

o seu desenvolvimento e pros-

paridade por uma forma séri:&,

logica, consequente. E como

esta acção governativa exige

socego e tempo, este governo

que tem constitucionalmente e

parlamentarmente assegurada

a sua existencia e que tem a

rodou—lo um povo inteiro an-

cioso de progresso. é um gu-

verno para esta/9213 que ele

esteja, não são só os nossos de—

sejos de partidarios, nem são

só os desejos dos seus partida-

rios e os desejos do país. E'

mais alguma coisa—é a neces-

sidade do país. iniludivelmente,

e que a pretenda contrariar, se

écerto que é louco nos seus

intentos vãos, não é neste mo—

mento um português digno de

semelhante nome.

.

Os planos e as ideias não

vivem por si. Metafisica na po

litica então, é uma desgraça.

As ideias e os planos, quanto

maiores são, melhores e maio

res capacidades exigem para a

sua execução. Principios e obras

grandiosas caem pela inepcia

das mãos que os empolgam e

pela incompetencia daqueles &

quem são dados a pôr em pra—

tica.

O programa do governo sem

homens capazes de o executa-

rem, seria desde já uma men-

tira a mais na historia de nos-

sa politica..

Não sucede assim, felizmen

te. No governo estão capacida-

des e estão competencias. Ha

inteligencia e ha pulso. Ha

pensamento e acção. Ha estu—

do e ha trabalho. Daí a con-

fianca que nele depositamos e

o bom acolhimento que o país

inteiro lhe tem feito, esperan-

cado, desta vez, em ver o re-

gimen tomar rumo e seguir

em marcha triunfal, salvando

e engrandecendo a nação.

O governo, contudo, pra

tirou um acto que o honra,

de verdadeira justiça.

Felicitamos () nosso dis-

tinto correligionario, lemon-

tando apenas a sua resolu-

ção. “
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  manual flo Viajante

NO

Districto de Aveiro

,-Eo—

illmnnaque

ô'h kiberõaõe

Pouco pediu o sr. dr. Afon-

so Costa ao entrar novamen-

te pnr: as cadeiras governna—

mentais e ao assumir tão no-

bremente e com tanta abne-

gação & presidencia do con-

selho.

O sx. dr. Afonso Costa pe

diu apenas isto — que o dei-

xem tiabalhar. Que () deixem

trabalhar na obra de Olgam—

sação financeira e do fomen—

to da prºsperidade publica

que se propôz realisar com o

partido que representa. Não

vai, pois, azado o momento

para contendas estereis nem

para politiquices ridiculas e

baixas. Entramos em tempo

de trabalho sério. Quem não

quizer trabalhar que nos dei

xe. Quem não quizer ser pa—

triota que se cale. Mas ai da-

queles que por ambição, des-

peito ou loucura perturbarem

& obra de um governo que

só quer trabalhar para bem

do País!

Nesta hora de responsabi-

lidades bem gr,aves a Nação

sera implacavel para quem

vier lançar no côro de espe-

ronças e boas intenções com

que o governo foi acolhido

uma nota criminosa de odio

e de maldade. A Nação será

implacavel para quem vier

trazer ao país a confusão e

a desordem num momento

em que se jogam os destinos

d:-1 nossa
Patria!

     

  

 

   
   

     
  
 
   

Edição primorosa. Inumeras

gravuras.

Carta itineraria.

Etc., etc.
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lae ser posto à venta
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llma uma de filtração e Beneficente

Caixa Escolar e batalhão de

Escoteiros

(Boys-Scouts Portugueses)

        

    

    

     

Fregnezla deAndas (Aveiro)

=*:

Subscrição por selos do

correio e boletins de

Caixa Economica

Postal

Qualquer cidadão amigo da

instrução, da educação e do pro-

gresso do Povo Portuguez pode

concorrer para esta Caixa, e ami-

liar as creanças das cincoesc-, las

daquela freguesia que contam per-

to de 500 alunos, enviando uma

simples estampilha postal de l|2

ceutavo'ou colocando-a nos bole-

tins de subscrição ou oferecendo

um boletim da Caixa Economica

Postal com solos dessa taxa.

Cada boletim cºmpleto leva

selos no valor de 200 réis.

A Caixa Escolar aceita e agra-

dece penhoradamente até mesmo

um só selo deã réis ou nª cen-

tavo.

    

  

  

  

  
  

  

     

    

     

     
prestar & Ribeiro de Almeida

aquela desinteressada e mere-

cida homenagem que com pra—

zer presta sempre, atravez de

quaisquer discordancias, aos ho-

mens cujo caracter e cujo valor
são como os seus.

Escola normal ao Porto
_1-_

O NOVO DIRECTOR

Acaba de ser nomeado e to-
mou passe do cargo de director

da Escola Normal do Porto, o dis-

tinto professor e nosso amigo sr.

Henrique de Sant'Ana, antigo pro-

fessor da Escola Distrital de Ensi—

no para () Magisterio Primario de

Aveiro.

Felic'itamos e nomeado. cuja
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. Trans arte do n.º anterior 630 rs

Rui da Cpunha e Costa, 20 se-

los de 715 réis . . . Soo »

Anonimo, e selos de 25 réis 50 »
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Encontramse boletins para co-

lagem de selos, com este fim, em

alguns estabelecimentos da cidade.
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ça das suas convicções, a aus-

teridade, a decisão do seu espi—

rito e aquela energia que nin-

guem lhe negou jámais e teem

() homem de que o país precisa

na crise que atravessa, o me-

lhor interprete no poder das

aspirações e das necessidades

da nação.

E' avançado demais, dizem

os timoratos e os conservado-

res condescendentes ou apai-

xonados. E'. Mas o que ele é

apenas é um homem como os

grandes homens de estado que

aparecem em todas as nações

e em todas as epocas impulsio-

nando os povos, e com uma

coragem e uma compreensão

de Progresso que lhe marca

com precisão o seu logar e o

seu papel nos diferentes perio-

dos da historia.

Eram avançados, para o seu

tempo. Turgot e Necker. Era

avançado Pombal. Era avan-

çado Bismarck. Avançados têm

sido os maiores dos estadistas

europeus dos ultimos tempos.

Waldeck-Rousseau e Combos.

Clemenceau e Briand, socialis-

tas. Vão a Inglaterra, olhem

para os homens do seu gover-

no e vejam os socialistas. Afir-

mações tão avançadas como

muitos destes, compromisos co.

mo muitos deles não o fez nun.

ca, Afonso Costa.

Aristides Briand, o defensor

da gréve geral, foi um dos

maiores mantenedores da or-

dem e propulsores do progres—

so em França.

mais que eles precisam neste

instante não é de biografias,

nem festas, nem elogios, mas

de tempo e de calma para tra«

balharem.

O dr. Afonso Costa é a grau-

de figura do governo. O emi-

nente estadista não se vai no

tabilisar nas cadeiras do poder

porque já está. notabilisado pe-

la sua larga carreira de politi—

co. Mas o dr. Afonso Costa é

mal compreendido por muita

gente, até mesmo por muitos

dos que mais oadmiram e aplau

dem. Afonso Costa foi o mais

temível demolidor da monar—

quia e a sua uudacia,a sua

inergia, a sua extraordinaria

vehemencia, o seu denodado

espirito de combatente, fize-

ram-o vêr & muitos por um só

prisma e fizeram com que mui

tos () tomassem apenas como

um poderoso agente de des-

truição das velhas formulas.

Inimigos e amigos teem er-

rado nos juízos feitos sobre es-

sa grande figura da politica

portugueza que poucos conhe

com na complexidade das suas

extraordinarias aptidões. O que

lhes faltou vêr foram as pode-

rosissimas faculdades organi-

sadoras do antigo e temível lu

ctador, o assombioso metodo

do seu espírito, o seu grande

poder de assimilação, a sua eu

perior cultura intelectual e as

qualidades praticas que reves—

tem o seu singular engenho.

Afonso Costa jacobino foi vis-

to por toda a gente. Afonso

Costa estadista, homem de fu—

turo, nem por todos foi visto.

Daí um erro e uma falsa ideia

sobre a sua ação na politica re«

publicana dos novos tempos da

Republica.

Conhecemol-o, contudo, nós

de perto e temos avaliado e

compreendido bem a colossal

grandeza da sua inteligencia

e o privilegiado merecimento

das suas faculdades de organi-

sador.

Afonso Costa, fogoso e erro-

batado no combate, esmagan-

dl o adversario sem dó nem

piedade com uma argumenta-

ção de ferro, uma ironia pene—

trante, uma eloquencia convin-

cente e irrestivel, é tambem o

homem de governo, sabedor,

perspicaz, moderno, conhece-

dor profundo das questões da

administração publica. Homem

do seu tempo e homem do fu—

turo, nem as suas palavras,

nem os seus gestos são do pas-

sado, como as cabeleiras e o

Afonso Costa, sem precisar

de pôr de parte afirmações e

compromissos porque nada de

impraticavel e perigoso teem

avançado, será por certo, um

dos que ao lado desses nomes

vai enfileirar com honra.

Nenhuma qualidade lhe fal-

ta. Veremos se os perturbado—

res e os politicos de profissão 0

deixam trabalhar para bem da

sua Patria.

Faremos a seguir o perfil

dos outros membros do gabi-

nete.

Dr. Joaquim de llelo Freitas

Sabemos que o sr. dr. ]oa—

quim de Melo Freitas, que foim-

digitado para governador civil

de Aveiro e que não foi nomeado

apenas por se estar procedendo

na repartição do mesmo governo

civil, de que sua ex.' é empre-

gado, & uma sindicancia, será

proposto candidato a deputado

do partido democratico num dos

círculos do paiz, nas primeiras

eleições.
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; A sessão parlamentar de sexta-feira

| .

' O sr. dr. Afonso Costa lêl

o seguinte: l

Tendo o ministerio da. pre-

sidencia do sr. dr. Duarte Lei-

te Pereira da Silva dado por— '-

iinda a sua missão. o sr. Pre-». '

sidente da Republica, depois

. de outras diligencias e tenta-

tivas, dignou—se encarregar-

] me de constituir gabinete, o .

qual tenho a honra de apre-

sentar ao Parlamento.

3 Não obstante ser grave e

! dificil a situação que a Repu

] - blica herdou, o governo pro-

curará. merecer do país a mais

l larga e pronta confiança, para

poder atacar de frente os pro-

f. blemas que carecem de ime-

diata resolução, e assim a sua

política inspirar-se-ba nos mais

lidimos interesses nacionais.

Desta sorte—embora o Grover-'

no haja saido apenas de uma

parte do Congresso —— a sua

“acção procurará exercer-se de

medo a não suscitar estereis

atritos e apaixonadas pugnas

parlamentares, tendo a peito a

realispççoduma obra que, na

sua essencia, poderia ser ins-

crita no programa de um mi-

nisterio de plena concentração

' republicana.

E todavia uma tal situação,

deânida e franca, oferece cam-

po aberto a todos os debates

que, orientados em são criterio

moral, politico e nacional, pos-

sam concorrer vantajosamonte

para esclarecer e acertar os

negocios do país, para se efec—

tiver a indispensavel tiacalisa-

çãoparlamentar e ainda para

terem mais idonea solução

; aquelas questões em que a pai-

xão patriotica ou a moluçâo

elevada das discussões con-

correm para o seu mais amplo

? estudo e aperfeiçoamento.

Para isso, o governo, forta-

lecido pela profunda confiança

publica deque bem correspon—

dera as exigencias do progra-

rna do Partido Republicano

! e as solenes e conscientes pro—

' messes dos tempos da. propa—

ganda, dará. á sua acção um

caracter essencialmente nacio—

nal, libertando-a de exclusi—

vismos e esperando e aceitan-

do colaboraçâo de todos os

bons portugueses para o en—

grandecimento da Patria e da

Républica.

_tllllllls E nor-nus
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0 Imprevisto

Os couraceiros eram três mil

e qui; hentos; apresentavam uma

frent< de um quarto de legua.

Eram homens gigantes sobre ca-

vales colóssaes. Formavam vin-

te e seis esquadrões, e tinham

na rr aguarda, para os apoiar,

&. divLsão de Lefebvre Desnoue—

tes, (S cento e seis gendarmes

escolhidos, os caçadores da guarg

da. em força de mil cento e no-

venta e sete homens, e oitocen-

tos e oitenta lanceiros, tambem

da guarda. com os capaCetes

sem coma, as couraças de ferro

* batido. compridos sabres-espa-

das. e pistolas nos coldres. Pela

“
ª
a
-
U
;
.
—

-
.
.
.
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Tendo como primeira ne-

cessidade o urgente saneamen-

to da organisaçâo burocratica

que a Republica recebeu do

extinto regimen, o governo

procurara, como norma per—

manente de administração, fo-

mentar a morigeraçâo em to-

dos os serviços publicos, e para

isso propõe-se avocar, sem de-

mora, o resultado de todos os

inqueritos e sindicancias já

realisados em diversas repar—

tições, para depois proceder

na conformidade das leis, dos .

regulamentos e dos ditames

da moral e da defeza das ins-

tituições, sempre que se encon-

tre em face de delito ou de

regularidade punivel, e orde-

nará outros inqueritos que

acaso se mostrem necessarios.

Dªli

Portugal que felizmente du-

rante a Republica tem manti-

do com todas as potencias as

melhores relações. recebendo

delas provas constantes de

consideração e estima, segui-

rá a sua tradicional política

externa, lealmente apoiada,

na secular aliança britanica,

e com prazer aprOVeitará to-

das as oportunidades para ain-

da estreitar os laços deintima

amisade que o prendem á. Re

publica Brazileira.

***

Tem o governo diante de si

quatro dias sómente do praso

marcado para ser entregue á.

discussão do Parlamento 0 or-

çamento geral do Estado,'fal—

tando—lhe ainda organizar o

orçamento'do ministerio do Inf

terior e rever o de todos os

outros ministerios, com exce-

pção do das Finanças.

Tal afirmação é por si su-

ficiente para justificar que o

governo, obedecendo rigorosa-

mente ao preceito constitucio-

nal, perlilhe o trabalho execu.

tado pelo ilustre ministro das

Finanças do governo que o

antecedeu, esforçando-se, em

colaboração com o Parlamen-

to e suas comissões, por que

comece de realisar-se o prin-

cipio do equilibrio orçamen-

tal, base essencial da politica

financeira do governo por o

ser do credito do país.

Neste proposito, trabalhará.

 

manhã. todo o exercito os tinha

admirado, quando, ás nove ho-

ras, soando os Clarins, e todas as

musicas tocando: Velemos pela

salvação do imperio, tinham ido,

coluna espessa, com uma das

suas baterias no Banco, e a, ou—

tra no centro. desdobrar-se em

duas linhas entre a calçada de

Genape e Frischemont, e ocu-

par o seu posto de batalha na-

quela poderosa segunda linha

tão inteligentemente composta

por Napoleão. a qual, tendo na

sua extrema esquerda os coura-

ceiros de Kellermann. e na. ex—

trema direita os de Milhaud, ti-

nha, por assim dizer, duas azas

de ferro.

0 ajudante de campo Bernard,

levou—lhes a ordem do impera—

dor. Ney desembainhou a espa-

da e colocou—se á. frente. Os enor-

mes esquadrões moveram-se.

Viu-se então um especmculo

imponente.

Toda esta cavalaria, de sa-

bres em punho, estandartes sol-

tos ao vento, e os clarin's tocan-

do, formada em colunas por di-

visões, desceu com um unico mo—

vimento, , como um só homem,

com a precisão de um ariete de?

 

A declaração ministerial e os partidos politicos

na organisaçâo definitiva do

orçamento, e apresentará. ás

Camaras legislativas projetos

fazendarios destinados a que,

com este ou com outro gover—

no, no futuro ano orçamental

se possa cumprir tal desidera-

tum com sacrificio publico,

sim, mas com equidade, sem

excessos, e não determinando

a desorganilaçâo de forças

economicas nem de serviços

uteis. O governo tambem cui-

dará. de estabeleCer a unidade

orçamental para todo o terri-

torio da Republica, sem pre—

juizo da possivel autonomia fl-

nanceira de cada colonia.

O novo ministro das Finan-

ças ãceita, quanto aos intui-

tos genericos de beneficiação

da fazenda publica, as propos-

tas que o patriotismo e espi—

rito de verdadeinspiraram ao

seu antecessor, e colaborará

no aperfeiçoamento e votação

de algumas delas, instando

desde já pela conversão ur-

gente em lei da Republica da

proposta sobre a contribuição

predial.

De sua iniciativa o governo

apresentará. brevemente pro-

jetos sobre as contribuições de

registo, industrial, selo e re-

visão pautal. E outros se se-

guirão, todos em obediencia a

um plano, que será. oportuna.-

mente formulado.

No que dizrespeito a fisca-

lisaçâo das sociedades anoni-

mas, o governo acabará com

a interferencia, reputada ve.-

xatoria, do Estado em tão im-

portantes instituições de eco—

nomia particular propondo a

reorganisação deste serviço

em bases proficuas, economi-

cas para o tesouro e aproxi-

madas das da legislação ingleç

za sobre o assunto.

Os diplomas sobre arrene

damento serão pelo governo

codificados, propondo ao Par-

lamento os aperfeiçoamentos

de que careçam e generalisaue

do a sua aplicação a todo o

pais como legislação proteto-

ra dos legítimos direitos dos

proprietarios e inquilinos, e

defensora dos interesses vitais

do tesouro.

No mais breve espaço pos-

sivel, apresentará ainda o go-

verno á Camara um projeto

de reforma e simplificação da

contabilidade de Estado..

bronze abrindo uma brecha. a

colina da Bela Aliança. entra-

nhou—se no temível fundo onde

tantos homens tinham iá caído,

desapareceu entre o fumo, de

pois, saindo desta sombra. rea.-

pareceu do outro lado do vale,

sempre compacta e cerrada. su-

bindo a trote largo, através uma

chuva de metralha, a espantosa

e barrenta rampa da planície de

Mont-Saint Jean. Subiam graves,

ameaçadoras. imperturbaveis; nos

intervalos da fuzilaria e da arti-

lharia, ouvia—se aquele tropear

colossal. Sendo duas divisões,

eram duas colunas; a divisão

Wathie tinha a direita, & Delord

a esquerda. Parecia ver-se, de

longe, alongarem se para o cimo

da planura duas imensas serpen-

tes de aço. Esta massa atraves-

sava a batalha como um prodi-

gio. . ' .

Desde a tomada do grande

reducto de Moshowa pela cava-

laria pesada, não se tinha visto

coisa similhante; faltava Murat,

mas Ney ali se achava novamen—

te. Parecia que a enorme massa

se tornara monstro, e não tinha

e mais do que uma alma. Cada es-

quadrão ondulava, e inchava co- —
—
_
_
—
_
—
_
_
—
—
—
—
—
-
—
_

oto Governo ao Parlamento e ao País
viços publicos,e para ospre-

parar por uma solida educa-

ção nacional o futuro da Re—

publica, o governo insiste na

necessidade 'da emoção ime—

diata do ministerio da Instru-

ção, que'póde e deve operar-

se com minimo encargo para

o' Estado. Exprime tambem o

voto de que o Parlamento o

habilite o mais depressa pos-

sivel a democratisar o país

pela execução do codigo admi—

nistrativo, realisanilo-se as

eleições dos corpos respecti—

vos, visto que vão passadas

as razões que ainda ha mezes

as contraditavam formalmen-

te. Para a realisaçiio deste

proposito o governo colabora-

rá com o Senado no aperfei-

çoamento do prejecto do codi-

go administrativo e com a Ca-

mara dos Deputados no da lei

eleitoral.

Ainda pelo ministerio do

Interior será formulado o pro-

jecto de lei organica da poli—

cia de Lisboa. no que diz res—

peito a segurança e investiga-

ção. Não esquecerá o governo

que o problema da assistencia

sanitaria é em Portugal daque-

les que mais reclama do Es-

tado o seu cuidado para valo-

risaçâo e amparo da impor-

tante actividade municipalis-

ta e corporativa e da beneme-

rencia particular.

#5.

O governo aceita, pel-filha

e deseja ver votada o mais ra-

pidamente possivel a lei da

responsabilidade ministerial

sujeita á. apreciação do Parla-

mento, prometendo contribuir

para o melhoramento dessa

lei, indispensavel para a sa-

tisfação de publicos compro-

missos da Republica e afirma-

ção de moral politica.

As leis relativas a igreja

são executadas tais quais são,

instando, porém, o governo

por que a Separação do Esta-

do das Igrejas seja posta des-

de já em ordem do dia para a

sua ampla discussão Parla-

mentar.

O projecto de modificação á

lei penal apresentado pelo

ilustre ministro da Justiça

transacto, sendo tambem feito

seu por este governo, precisa

de breve solução da parte do

Parlamento. Ao mesmo tempo

o ministro da Justiça traba-

lhará nos projectos que vai

apresentar sobre a organisa—

çâo judiciaria e a Ordem dos

advogados.

. * "

Pelo Ministerio da Guerra

continuar-se-ha a realisaçâo e

a execução da Reforma do

Exercito, decretada, pelo go—

verno provisorio. Procurar—se-

mo um anel de polipo. Distin-

guia—se por entre as nuvens de

fumo, uma confusão de capa.,—

tes, de gritos, de sabres. tempes-

tunsu mover de garupas de ca-

valos no meio da artilharia e do

som dos Clarins. tumulto disci-

plinado e terrivel, e acima de

tudo as couraças, como as esca-

mas da hidra.

Estas narrações parecem de

outra idade! Alguma coisa simi-

lhante a esta visão apparecia

sem duvida nas velhas epopeas

orticas, em que se falava dos ho—

mens-cavalos, os antigos hipan-

tropos, esses titãs de face huma-

na, e peitoril equestre. cujo ga.

lope escalou o Olympo, horri-

veis, invulneraveis, sublimes; ao

mesmo tempo, animues e deuses

Extravagante coincidencia

numerica; aqUeles vinte e seis

esquadrões iam ser recebidos

por vinte e seis batalhões. Por

detrás da crista da planura, à

sombra da bateria mascarada,

estava a infantaria ingleza, for—

mada em treze quadrados de

dois batalhões cada um. e em

duas linhas, sete na primeira,

seis na segunda, com as armas

é. cara, apontando ao que apa-

: e fazer executar

ha, sobretudo, acentuar a dis-

_ciplina e preparar e adestrar

oficiais e soldados para que,

logo que as condições financei—

ras o permitam, seja devida—

mente coinplxrtmio o plano de

org.-inisação da (lafeza nacio

nal. Sobre o projecto relativo

aos tribunais militares, o go-

verno exprime o seu voto de

sujando que a Camaru o hubi-

lite com condições para termi

narem brevemente os julga-

mentos que aos mesmos tribu-

nais estâo afectos.

seu“

Pelo Ministerio da Marinha

será. apresentado o plano da

reorgauisação geral da Arma—

da, fazendo neste ramo de ser-

viço tudo quanto fôr possivel

para que a marinha portugue-

za, fiel ás suas honrosas tradi-

ções, possua em breve um ou

mero de oficiais e marinheiros -

suficiente e devidamente espe-

cialisado pnrspoderem satisfa-

zer ás crescentes exigencias que

a esquadra projectada, e em

começo de execução, vem crear.

*.*

Pelo ministerio do Fomento

propõe-'se o governo reorgani-

s o trabalho industrial e agri—

cga por meio duma revisão de

disposições relativas a novas

industrias e a novos processos

industriais; auxiliar o comercio

de exportação e sob todas as

formas compativeis com os re-

cursos do tesouro publico, com-

pletar a organisaç'âo dos servi-

ços tendentes ao melhoramento

e aproveitamento das correntes

de agua do pais; regulamentar

decreto de

22 de março de 1911, sobre

dragagem, e desenvolver a

construção de estradas e ou-

tras vias de Comunicação.

Estudará tambem o proble-

ma do barateamento das sub-

sistenciss, a aplicação de leis

sociais. as diversas formas da

actividade economica, defen-

dendo a vslorisação e a força

de trabalho, e cuidar-â do des—

envolvimento progressivo da

industria mineira, a par do in-

cremento dos demais industrias.

***

Pelo que respeita ás Colo—

nias, o governo, inspirando-se

no salutar preceito do art. 67.”

da Constituição, submeterá á

apreciação do Congresso pro—

jectos tendentes a dar a cada

provincia ultramarina uma ver-

dadeira individualidade juridi—

os, com a possivel autonomia

financeira e administrativa, de

acordo com o estado de adean—

tamento de cada uma delas.

Procurará promover, dentro

dos recursos de cada colonia.o

maximo aproveitamento das

suas comunicações maritimas

e fluviais, () avanço de estra—

recesse, tranquila, muda. imovel,

e esperando. Não via os coura—

ceiros e não era vista por eles;

mas sentia crescer aquela maré

de homens, ouvia engrossar o

ruído dos três mil cavalos, 0 ha-

ter alternativo e simetrico dos

cascos, no trote largo. o roçar

das couraças, o tinir dos sabres.

e uma especie de grande sopro

feroz. Houve um momento de te-

mivel silencio; depois. de subito,

uma longa fila de braços ergui-

dos brandindo sabres, apareceu

no cimo da planura. e os cascos,

os clarins & os estandartes, e três

mil bocas de bigodes grisalhos,

gritando: viva o imperador! A

cavalaria desembocou toda na.

planura, como o começo dum

tremor de terra.

De repente, coisa tragica, á

esquerda dos inglezes. á nossa

direita. a [esta da coluna. dos

couraceiros, empinou-se soltan-

do ao mesmo tempo, horrendo

clamor. Os couraceiros. chega-

dos ao ponto culminante da ele-

vação, desvairados, furiosos, to-

dos entregues à sua carga d'cx-

terminio sobre os quadrados e

artilharia. acabavam de desco-

brir entre si e os inglezes um

das e caminhos de ferro e por—

tos, como o exigiªm por vgunl

a bem fundada afirmação da '

nossa soberania, o fomento e o

aproveitamento das riquezas.

nativas. Estudará :i mamiru

de aplicar às populações oolo-

mais os beneficios de algumas

das leis já. promulgadas sol) o

regime rupnblivzuw, designa—

damente (ins leis da sup,—trução

e do registo civil, cuja :ulnptn-

ção no ullrnnmr vai, pelo res-

pectivo ministro ser cuidada

Com urgencia e ponderação.

Tal é, em suas Iinlms gerais

programa que o governo se

propõe ef-votiVur. Ao :lprescn-

tal—o, mio o move o doentio

prurido de (leslumbrur a espe-

ctativa nacional com fantasias

irrealisnveis. Aninm o um es—

pirito de reflectida decisão o :|.

inergia precisa para integral-

mente o cumprir. A realisaçâo

duma tal obra requer o indis—

pensivel e (indicado concurso

de quantos sinceramente ani-

bicionain () engrandecimento

da Republica.

Para todos esses, o governo

confiadamenta apela e deles

confiadamente espera uma tal

colaboração. O esforço, () tra-

balho, a boa vontade de todos,

o país os apreciar-li, e, em fn-

ce dele, o governo, forte pela

consciencia da sua inquebrnn-

tavel dedicação $i Republica

tranquilamente aguarda o seu

julgamento, com a quieta sere-

nidade daqueles que não trepi-

dam jamais no cumprimento

do dever.

COIMBRA

Em casa de familia consti—

tuida por uma senhora e filho,

estudante de Direito. aceitei—ie

um estudante" (ou dois, sendo

irmãos). garantindo-se exce-

lente alimentação (com tres

refeições diarias), sólida edu-

cação e aplicação no estudo.

fªreferese que não ultrapas—

sem a edade de 15 ou 16 anos.

Para tratar, rua da Mate-

matica, n ” l—COIMBRA.

ªn nieânonoe”

vendo-se :

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz (lijiu'innn o na Tullii.-

caria Veneziano. aos Arcos;

Em Lisboa, na. Tabacaria

Monaco, ao Rocio:

No Porto, em twins as ta-

bacarias e quiosques fornecidos

pela agencia de pul'llioações dos

srs. A. Dias Pereira & C.“.

' Em Londres, na Lillraria

Hispano-Americana, Charing,

Cross—Road, 134;

Em Paris,em todos as talla-

carias e quiosques fornecidos pela

oagencis de jornais intemaoionais

de Corbaty Fiéres, nos quiosques

dos lioulcvards dos Capucines, dis

Italiens, de Montmartre, etc.

   

fosso, uma sepultura. lira a. azi-

nhaga dºOhain.

liste momento foi espantoso.

Estava ali o barranco. inespera-

do. escancarado, a pique, sob

as patas dos cavalos, com (luas

toezas de profundidade entre o

seu duplo talude; a segunda fi-

leira impeliu para ele a primei-

ra, e. a terceira impeliu a segun-

da; os cavalos empinavam-se,

deitando-se para trás, caíam so-

bre os quartos trazeiros, resva-

lavam com as quatro patas no

ar, derrubando e pisando os ca-

valeiros; não havia o menor meio

de retroceder. & coluna não era

toda senão um proiectil, a força

adquirida para esmagar os in-

glezes, esmagou os franceses. n

incxoravel barranco não podia

render-se senão depois de entu—

lhado; rolaram para ele em con-

fusão, cavalos e cavaleiros, tri-

turando-se uns aos outros, for-

mando uma só carne no fatal

abismo, e depois daquela sepul-

tura estar cheia de homens vi-

vos, o resto pôde caminhar, e

passou-lhes por cima.

Foi aqui que começou a per-

da da batalha.

(Coritinuu).
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”Pela Cidade e peloDis'trito
____________._______________________—_____

oe coucarorrelia

Havia por aí certa gente que

nos perdoava com facilidade a

activa propaganda. republicana

que em monarquicos tempos fat-

'llílmOS, ruas que nunca nos pou—

de perdoar & sorte de se procla-

mtr a. Republica.

Como republicanos _ houve

tambem quem se servia de nos-

so propaganda e do nosso tra-

lmlho nos inesmos tempos. mas

que nunca poderam sofrer que

no,— tossemos na .Republica al-

guma coisa e, sobretudo, algu-

Till. coisa,. mais do que eles.

' Invejosos natos, extraviados

(ln galeria de Lombroso. évê—

los mordidos de despeito. depois,

por nos Verem termos Senso e

termos tino, a cada. passo segun-

ro e feliz que na Republica fô-

inos dando

Em verdade. A subida ao

poder do partido deonocrutico

mesta hora. é bem para. causar

ari-clio a essa gente miseravel.

pequenina de alma como ácaros

sorrimos, que até teem tempo

para invejarem e mnlquererem

os outros.

Que diabo! nós ainda desta

vez tivemos sorte! Fundadores

do Grupo Democratico. defen-

dendo & sua, politica nos momen-

tos das suas maiores crises. sem

nos fazerem mosca os seus reve-

zes, com aquele republicana-de-

uma-otico ali pregado no cabeça—

-1110 do jornal, e, quando nin-

guem o esperava, verme-nos no

partido do governo!

Decididamente, nós sômos

perigosos e precisamos ser desfei-

tos, já que a sorte — que para

nós apenas é o senso, o tino. &

firmeza de caracter e um pouco-

chinho de vista. para ver e de

inteligencia para pensar -teima

em nos ser abertamente favora-

vel na politica.

Se nós estivessemos resolvi—

dos a fazer carreira e a roda

não desandasse, estavam mal os

invejosos e perdiam () seu tem-

po, como os cães que ladram á

lua. . .

 

———-
—

Governador Civil de Aveiro

Consta-nos que será nomea-

do governador civil deste dis—

trito o sr. dr. Alberto Vidal. ex-

reitor do Liceu Passos Manoel.

de Lisboa. antigo republicano.

natural de Salreu (Estarreja) e

que no nosso distrito. e em Lis-

boa é imensa-mente considerado.

Esta notícia tem causado

magnifica impressão.

...

:—

Adriano Costa

Só ha. dois dias tivemos co—

nhecimento da morte de Adria-

no Costa, esse belo caracter

e esse amigo dedicado a quem

a adversidade perseguiu atroz-

mente nos ultimos anos.

Victimouro & tuberculose de

que sofria ha bastantes tem-

pos, inhibindo-o de trabalhar

e angariar os meios de subsis-

tencia necessarios para si e

para sua familia..

Sentimos sinceramente a

sua morte tanto mais que a ele

nos ligavam os mais estreitos

laços de amissde. Ainda ago-

ra. desejando dar-lhe uma pro-

va do apreço em que o tinha-

inos, fizemos inserir no alma-

naque da Liberdade um artigo

da sua lavra, & celebre heroi-

na Antonio Rodrigues que

aqui viveu no seculo XVI.

A toda a familia enlutada

os nossos sentidos pessmes.

  

Dr. Cunha Gonçalves

Tomou posse, no ultimo do-

mingo, do cargo de medico

municipal de Vagos o sr. dr.

Cunha Gonçalves, caracter in-

tegro o espirito esclorecido,

imensamente considerado na

 , , .. ._ ...m-mª_c— ....

   

  

      

   

 

  

  

 

   

  

               

    

  

  

  

 

partido republicano-democra—

tico, onde milita.

Acompanharam o dr. Cunha

Gonçalves, nssistindo e assi-

nando o auto de posse, os nos-

sos correligionarios do Porto

srs. Manoel Gonçalves de Car-

valho, Serafim d'Almeida e

Sousa, Antonio Vieira da Sil-

va. Manoel dos Santos Costa,

Manoel Gonçalves Vieira e

Eduardo R. T.. de Vasconcel-

los.

O nosso colega Rui da Cu—

nha e Costa e o administrador

de Vagos sr, Francisco da

Encarnação, não poderam as-

sistir como era seu desejo.

Felicitando o dr. Cunha

Gonçalves, felicitsmos o co—

marca de Vagos pela sua feliz

escolha..

,____—...

Escola de Ensino Normal

de Aveiro

 

Matricularam-se no l.º ano

desta escola 42 alunos, 4 dos

quais estão habilitados com a

Lªuncçâo do curso geral dos li-

ceus,e os restantes fizeram exa.

me de admissão á escola.

Requereram este exame 44

candidatos, foram reprovados

4 e desistiram 2, ficando apro

vados os seguintes:

Adelaide Soares Pereira, Ade-

lia Dantas Cerqueira, Aida Bran-

ca Simões das Neves Aguiar, Ame-

lis Augusta Mais Pereira, Amelia

Augusto Ribeiro, Ana Pereira Mou—

rão, Aurea da Conceição Rodri-

gues, Herminio Seabra de Morais,

Joana de Jesus Azevedo, Josefinª

da Costa Neves, Judit Lopes de

Oliveira, Lucinda de Rezende e

Silva, Luiza de Jesus Henriques,

lltlsria dos Anjos Praia, Maria Clo—

tilde da Silva Marques Gomes,

Maria da Conceição Bessa, Maria

da Conceição Fernandes Vieira,

Maria José da Silva Cruz, Modes-

ta Correia de Miranda Rocha, Na-

talia Dantas Cerqueira, Raquel da

Cunha Alegria. Rosa Nunes d'Oli—

veira, Ross-Nunes da Silva, Vir-

ginia da Rocha Trindade, Antonio

Gomes Dias Coelho, Argilio d'Oli-

veira Miranda Rocha, Aurelio de

Oliveira Rºcha, Cesario da Cruz,

Florindo da Cruz Guiné, Francis-

co Pereira Ramslheira, Jaime Vi-

eira de Carvalho, J030 Maria Car—

los, José Teixeira da Costa, Luis

Maria de Almeida e Santos, Luís

Marques de Pinho, Manoel de Pi-

nho Lemos, Manuel Tavares Jor-

ge, Oscar Moreira da Silva.

Frequentam actualmente

esta escola 112 alunos, sendo:

42, no 1.“ ano; 22, no 2.º 8

48, no 3.'.

. Na “Liberdade,,

Estiveram esta semana na

nossa redacção os nossos ami-

gos 9 assinantes srs. Abel Gue-

des de Pinho, de Ovaç Fran-

cisco de Oliveiro Marques, de

Estarreja; e José da Costa

Sªntos, de Ilhavo. '

  

impostos municipais -

. do concelho (letreiro

AVISO

A Vaccum Oil Company,

arrematante do imposto sobre

o petroleo vendido no conce-

lho de Aveiro, previne todos

os srs. interessados de que o

seu escritorio está situado na

estrada da Barra. (Aveiro), n.º

9. séde da Agencia da Com-

panhia. onde poderá _ser ma- '

nifestado o genero sujeito ao

imposto de que é arremªtante.

Aveiro, 30 de dezembro de

1912.

.O Agente da Companhia,

Mam'ice Nahon.

Jªmº—__“... -,..._.

Carta aberta aos habitantes

de Requeixo

Cidadãos :

Dentre a maioria, se não é de

todos os habitantes deste logar, ha

presentemente um profundo des-

peito, se não é odjo, contra a mi

nha humilde pessoa, deSpeito ou

odio nascido no facto de eu ter au-

xiliado &. saída dos paramentos per-

tencentes ao culto católico contis-

dos a guarda do pároco desta fre-

gnezia para serem presentes ájun-

ta de psroquia, a que sirvo, e esta

por sua vez os entregar á comis—

são cultusl, como à. lei ordens e a

autoridade competente mandou.

Não vos considero, a todos, os

verdadeiros culpados no odio que

me votais, se assim me posso ex—

primir, atendendo a que desconhe-

ceis a verdade dos factos, e ainda

porque tendes um mentor que,

sendo a causa principal da minha

intervenção no caso de que se tra-

ta, não cumpre o dever que a sua

ilustração o procedimento lhe im-

põem, deixando caír sobre um fra-

co e irresponsavel as iras duma

população inteira minado pelo fa-

natismo.

Pois que esse mentor que pre-

tendeu semear ». discordia pretende

ocultar—se vossos olhos, venho eu

indicarvo-lo e referir como ss .pas-

seram as coisas a fim de que pos-

sais formar o devido juizo sobre: a

questão.

Com efeito, no domingo, 29 de

dezembro ultimo, rente ao sol pos-

to, subia eu a rua onde moro, em

companhia de Luiz Ferreira de

Carvalho. Ao chegar á porta de

minha morada cruzou-se comnosco

o sr. prior da freguesia entregando—

me um cartão do presidente da jun-

ta,cartâo que tirei de dentro do eu-

Velope aberto e li na presença dos

dois, consistindo () contexto do

mesmo em pedir a minha coadju—

vacão no sentido de auxiliar o sr.

prior na condução dos paramentos

existentes em causa deste para a

egrejs no dia 31. Respondi ao por-

tador aârmativamente, na melhor

das intenções.

No dia 30, por volta das 14

horas, aparece em minha casa um

individuo convidando-me a ir a ca—

sa de outro. Uma vez ali convi-

dam-me a não falar a portadores

para conduzirem no dia seguinte

os paramentos á ego-ejs, porque o

povo tomava o caso em alta des-

feita: e retirada a minha interven—

ção ninguem de Requeixo conduziu.

os objectos, e assim ajunta tinha

de os ir buscar a casa do pároco.

ReSpondi negativamente, sem dei-1

xar de referir a minha qualidade

de secretario da junta, que me im-

punha o dever de me apresentar

com () inventario e lembrando ain-

da o pedido acima referido, ao que

me respondeu prontamente: «Au-

tes de v. ler o cartão, já diversas

pessoas sabiam o conteúdo dele

porque o prior o mostrou ou refe-

riu o seu objecto.» Compreendi o

porquê do pedido, indignado.

Nesse mesmo dia A noite con-

ferenciei com o presidente da jun-

ta, sem lhe ocultar o meu desgos-

to de ser conhecido do publico se-

melhante pedido da sua parte, o

que podia acarretar contra mim

qualquer condito popular, e que

o pároco fôra indiscreto até á

censura por fazer tal revelação que

en traduzia como instigação :. vio-

lenciss.

Qual não foi, porém, o meu es-

panto ao receber do presidente da

junta a resposta: (Foi o sr. prior

que me pediu para eu pedir a v....

Sabe perfeitamente que tem de

aparecer com o'invcntario—conti-

nncu o presidente da junta—, e,

neste caso, entendi que lhe não era

penoso auxiliar o-pároeo, visto “ele

dizer—me que podia ter dificuldade

em arranjar pessoal para conduzir

os parsmentos, etc; ª

Se antes de falar com o presi-

dente da junta compreendi que de

parte do sr. prior havia um plano

reservado, depois da conversa que

deixo referido esss crença mais se

srreigou no meu espirito.

Imports perguntsr agora:

Com ,que fim fez o' sr. prior

aquele pedido ao presidente da jun-

ta ? Gum que tim revelou sua rev.l

o pedido que o presidente da junto

por. sms vez me formulou em obe—

diencic so do sr. prior ?

A, resposta. a estas perguntas

não aio dificeis, e certamente terei

de n da um mts. subsequente,

  

 

  

 

   

  

  

 

  

  

   

porque me parece que o sr. prior

Xavier não as dá, ou não as dá

nos seus devidos termos.

« Cidadãos :

Creio que não vos é desconhc«

cido, como não é de mim, que o

vosso pastor nunca morreu de

amores pela associação cultual.

Mas, apesar disso, é-mc segredado

que ele disse ao sr. Administrador

do Concelho que aceitava a cultua]

e não é menos verdade que pra-

meteu ao tesoureiro da associação

assinar o auto de entrega dos tem—

plos e objectos do culto á mesma

comissão para se negar & fazei-o

quando convidado a isso! Qual dos

meus conterraneos será capaz de

me dizer o motivo das duas pro-

messas para não cumprir nenhuma?

###

Esquecia-me dizer que, quando

o sr. prior me entregou o cartão

acima referido, contou que lhe pa—

recia ter tido a comissão um «eu-

tendimento» "om o Administrador

do Concelho no sentido «ie vir a

força armada para retirar os para-

mentos do seu poder, mas que lhe

parecia tambem (tudo hipotético !)

que aquela autoridade se negára

terminantemente a isso. Haverá

duvidas? Será. dificil achar a inco-

gnita ? Meditai !

A' falta de bugiarias tenden—

ciosas, levantou & crcndice indige-

na, em Requeixo, de que se pre—

tende levar a efeito a venda do

cemiterio ! E' onde pode chegar a

pouca vergonha do fanatismo, cer—

tamente em promiscuidade com

propositos calculados. Pena é que

não se podesse descobrir o pai do

neófito e que as autoridades lhe

dessem uma recompensa condigna.

Se com tais processos esperam

uma restauração, podem limpar as

mãos 6 parede.

Concluindo, direi que estou

tranquilo com a minha consciencia

por talvez evitar aparatos depri-

mentes para uma povoação, por-

que me parece que, ao contrario

do que disse o sr. prior, & autori-

dade não cruzaria os braços, espa-

vorida.

Requeixo, janeiro de 1913.

Manoel María 'l'avares.

turco soou

Rua da Revolução

Os proprietarios deste

estabelecimento partici-

pam aos seus exfªºª fregue—

zcs e ao publico em geral,

que abriram no dia li a

sua adega para a venda

dos seus .inhos, ao preço

de 70 réis o litro (branco)

e 55 réis (tinto). Abafado

& 150 réis o litro.

Aguardente bagaceira

a 160 réis o litro.

Tambem ha serviço de

restaurant, estando eu-

carregado da cosinha

pessoa babilttadissima.

Os propriohorios.

Ferreiro & Irmão.

"Ilhavo

MOITINEOS, 15

Cansou aqui a mais agradavel

impressão a constituição do novo

ministerio, presidido pelo grande

estadista sr. dr. Afonso Costa.

—,_-— Foi batisado no passado

domingo. na egreja matris d'Ilhai

vc, um filho do sr. João Antonio

danosa Pereira e .de D. Francisca

Cazares Pais Pereira.

Paraninfaram por procuração

do cx.mm sr. Paulo d'Abreu Macha-

do, residente no Porto. o sr. José

Maria Sambando e D. ["-irmina Ca-

zares Pais, tia do neofito.

—— No dia 13 retirªram pa-

raa-Figueira da Foz, afim de se

encorporarcm no regimento de in-

fantaria “28,05 nossos amigos Car—

los Bilelo,.Artur Nunes Alegrete e

Alvaro Antonio Nunes. .

, Os novos recrutas mostram-se

bastante animados.

  

forma.-sc a. Comissão Radi-

cal Democratica

Pelas [5 horas ,do dia ill de

dezembro de 1912, os cidadãos de

esta tremor-zizo reunidos em sessão

»magua, dcliberaram formar nesta

localidade a Comissão Radical De-

mocratica. com o fim do vc.-lar pc-

Ios interesses na mesma l't'i'guczia.

A, tneza presidiu o Cidadão

Luiz Tomaz Ribeiro e som-etaria—

nun-uu os pl't)fU$St_ll'l'.S Albino Sa

fillJiill'ltl (ln Rochª e Manuel dª.-tl—

incida.

O cidadão presidente abriu a

sessão com a seguinte pratica:

«Ao subir :o lJSlAJ logar. surto—

me constrangido pela certeza quo

tenho da carencia de merecimento

para "clips—ln. Vejo que ha no gre-

mio desta comissão muitos cidadãos

talentosos. que tuolhor o mais tli-

guamcnte ocuparia") o cargo difi-

cil que me confiaram.

Lutando titblill'a a falta «Ie clo-

queima (' mmheuimeutos, rcgosijo—

me outro,-tanto por vêr & tuagnuni-

cuidado do vossos corações, prova-

da pela atenção que ltontlusamente

me (lispeusaes. E' firmado n'cssa

delicadeza de vós todos. que eu lc-

vztuto a minha finca palavra (loan-

to de tantos talentos que me «ton-

fundem.

Esta reunião tem por lim 3 or-

ganisação «luma comissão. que ha—

de arrumar" as responsabilidades

impostªs pela lei que rege a nossa

querida Republica.

A vos, [nous senhores, cabo a

oportunidade do patentear o voto

das vossas nunsciumzias, tantas ve-

zes apreciado nas eleições anterio-

ros.

Escusarlo é dizer-vos que na

escolha daqueles que devem levar

o tloslino duma fregnozia ao fim

desejado está concentrada toda &

consciencia e criterio dos que ele—

gem os seus representantes.

Devemos excluir do nosso voto

a parcialidade e afecto particular,

tiara que nos distingmnos pela .lus—

Na ireguezittc Nariz
tica —— base da ordem, e pela Im-

parcialidade—base do progresson.

O cidadão presidente deu em

seguida :; palavra aos cidadãos pre—

sentes, fazendo uso dela os profes-

sores Manuel d'Almeida e Albino

Sar-aliando da Rocha e o proprio-

tario Adelino d'Oliveira Valerio. A

dita comissão. que ficou composta

por nove cidadãos duma enverga-

dura tenaz, tem um largo progra-

ma a executar. em face do estado

verdadeiramente critico em que se

encontra esta localidade.

Pelas 18 horas, por não haver

mais de que tratar, o presidente

fechou a sessão, ficando a comis-

são composta pelos seguintes indi-

viduos:
.

Luiz Tomaz ltihciro. presiden-

to; Adelino «_l'Oliveira Valerio, vice-

presideulc; Albino Sarabaudo da

Rocha, secretario; José Martins Al-

berto, 2." secretario; Adelino To-

maz Itibeiro, Manuel d'Oliveira Ju-

nior, Manuel Romão Junior. Pedro

Martins da Costa e. Antonio Mar-

lins Magalhães, vogais.

Pela Comissão,

Albino “Sambando da Rocha.

ª,-
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Houtem, pelas “20 horas, hou-

ve aqui um temporal medonho:

vento fortíssimo. chuva torrencial

e grandes trovões. Parecia que se

ari-usava o mundo!. . . cá na

terra. . . '

__ Os republicanos d'aqni

estão contentes com o novo minis-

tcrio. Oxalá que o snr. dr. Afonso

Costa possa aplanar todas as difi-

culdades, para que o povo posso

louvar os actos do governo.

=== Continua a carestia dos

víveres de primeira necessidade e

Os pobres veem-se & braços com a

miscria.

== No dia 16 do corrente

realisar-se em Travassô a tradicio—

nal romaria dos Santos Martin-cs,

onde vão muitos milhares de fo—

mosteiros.—C.

 

 

li apresentação ao Parlamento
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ORÇAMENTO GERALDO ESTADO
PARA 4913-1944

Uma sessão historica—Um notabilissimo

documento.» Uma grande obra. --

Um grande discurso.

 

Na Camara dos Deputados o tll'. Afonso Costa,

recebe uma extraordinaria ovação

Foi um dia de aliciedadc o de

hontem em Lisboa e no Pais.

Ao Parlamento acorreu enorme

quantidade de gente, disputando bi-

lhetes para assistir à sessão em

que o dr. Afonso Costa devia apre-

sentar a proposta do orçamento

geral do Estado para lQlS-lQl/i,

.como o manda expressamente a

Constituição da Republica.

A vasta e elegante sala da Ca—

mara dos Deputados achava-sc re-

pleta. Quando foi dada a palavra

ao sr. ministro das Finanças fez-se

um grande silencio. As suas pala—

vras, sonoras e fortes, ouvem—so

distintamente em todas as galerias,

onde se não nota nem o mais pe-

queno bnlicio.

O ilustre estadista começa por

dizer as condições em que tomou

conta do pezadissimo encargo da

sua pasta e em que encontrou o

orçamento jà elaboradopelo seu

antecessor, mas em muitos detalhes

incompleto, o trabalho insano, pro-

digioso, quasi superior às forças de

um homem, que teve para em 5

dias apenas rever todas as verbas

e fazer o seu trabalho. Rolembra

os compromissos que tomou no dia

em que assumiu o poder e diz que

não será preciso jamais que nin-

guem lh'os lembre, porque ele nun-

ca deixou de cumprir aquilo que

prometeu e nunca prometeu senão

“aquilo que se lhe afigura viavel e

executorio. Pede a todos que 0 an-

xiliem a salvar as finanças do pais,

problema tão grave que nada sere—

mos sem o resolvermos. Essa obra

não e nem poderá ser sua ou do

seu partido, de um homem, de um

grupo ou mesmo só do rcgimen;

tem de ser de todos, sem distinção

de cores, nem de facções; do país

inteiro, até mesmo daqueles que

são nossos adversarios em ideias

politicas. -

A todos pede a colaboração

patriotica que ele presta tambem à

nação a que se devoton. Faz depois

largas e importantíssimas conside-

rações sobre o orçamento, diz qual

() criterio que o orienta, faz uma

ertulita comparação com os orça-

mentos estrangeiros e com a sua

factura, aponta erros e defeitos do

nosso sistema de contabilidade, es—

tuda verbas, analisa receitas e dos-

pczas, os orçamentos de cada mi-

nisterio, as dotações dos principais

serviços, etc., etc., etc.

E' impossivel darmos uma ideia

do que foi esse assombroso discur-

so, unico, verdadeiramente unico

nos nossos anais parlamentares,

obra de um grande orador, mas
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mais que tudo obra de um grande

cerebro, de um homem de sciena-ia

e de. um homem de elevadíssimo

criterio.

O dr. Afonso Costa fala'pelo

espaço de 2 horas, passando em

revista numeros e numeros, tendo

suspensa dos seus labios toda a

vasta assembleia. sendo repetida—

mente apoiado e causando a maior

sensação as suas afirmações.

. Ao terminar, os seus amigos

abraçaram—o, e quasi todos os de-

putados, excetuando“ os almeidistas,

o cumprimentaram efusivamente.

As“ galerias, repletas, não se con—

teem e rompem em estrepitosas

aclamações. Passou [um fremito na-

quela sala.

A sinceridade do grande esta-

dista. o tom de verdade em que

falou, a clareza com que expoz as

condições do pais e das finanças,

a maneira porque apresentou as

suas ideias e os seus pontos de

vista, por que justificou os cortes

que fez'nas despezas e as medidas

que preconisou para salvação do

pais, restabelecimento do nosso

credito,. melhoramento das nossas

condições de vida e engrandeci—

mento nacional, cairam tambem no

animo de todos. produziram tão

grande entusiasmo, tão intensa sa-

tisfação, que as aclamações irrom—

peram tempestuosas e ardentes de

todos os pontos da sala. Muitos

teem lagrimas nos olhos, pois tal-

vez não tenham experimentado tão

grande emoção, tão vivo o senti-

mento patriotico e o amor à Repu-

blica depois do 5 de outubro.

Sente-se que começou uma era

nova em Portugal; que a Republica

encontrou o cerebro, o “pulso, 0

homem de que tanto necessitava.

Que esse homem está ali com _a

maior sinceridade, não a fazer uma

obra de facioso, mas, como ele dis-

se, para acudir ao país e fazer,

com todos os bons, os honestos, os

sinceros portugueses. uma obra de

redenção nacional.

Em vista das manifestações das

galerias que demoradamente acla-

mam o chefe do governo e a Re—

publica e das manifestações dos

proprios parlamentares, o sr. pre—

sidente põe o chapeu na cabeça e

a sessão é interrompida. 0 entu-

siasmo é indiscritivel. De todos os

partidos ha palavras de justiça e

louvor para a obra do snr. Afonso

Costa e para as suas alevantadas

palavras.

 

    

   

    

 

   

   

  

                                              

   

   

          

   
  

  

Balança

De braços, com hastes

amarelas, de copos, mar-

ea Romão & C.“, qmsi

nova, vende—se no estabe-
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Mais uma aventura
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(incumprimento .

dos conspiradores

==—

As nossas informações

A Republica não precisa de

tomar nenhumas medidas extra-

ordinarias para prevenir o no-

vo movimento projectado pelos

conspiradores de dentro e de

fóra do país e de que as autori-

dades guardam rigoroso segre-

do. Possuimos nós. contudo.

mais uma vez, conhecimentos

muito particulares e precisos

sobre a conspiração, que vai ser

castigada com uma energia e

um rigor ainda não vistos.

A conspirata será assim aba-

fada no primeiro instante, te-

nham todos a certeza disso.

O movimento que estava

projectado para o dia 23 ou 24

de dezembro foi adiado para

breve.

Conhecemos—lhes os porme-

nores. Como? perguntarão os

que nos lêem. Não importa sa—I

be—lo. |

Muito antes de ser descoberr

ta uma conspirata local que deu]

origem a varias prisões, aqui a

denunciámos, dizendo aos im-

plicados que tivessem juizo.

Os que nesses preparativos

tiveram interferencia sabem bem

que não mentimos, nem fanta-

siamos. ,

Os movimentos revoluciona-

rios que se deram depois no

país, aqui foram tambem pre-

vistos.

Desta vez não nos engana—

mos ainda.

As nossas informações rece—

bidaê de varios pontos do país

e do estrangeiro e nomeada-

mente da Espanha e Brazil, são

o que ha de mais escrupuloso e

seguro.

O, governo e as autoridades

então, possuem um dossier mui—

to completo e informações mui—

to precisas. estando perfeita—

mente combinado e assente o

plano de repressão.

Sabe—se onde está e em que

mãos está o armamento entrado

agora por Christoval, Lindoso e

Petões, na raia de Castro Labo-

reiro. Peneda, Suajo e Gerez.

Sabe-se do que se passa no

Brazil e em Gibraltar. Conhe-

cem—se os nomes e os disfarces

com que se teem apresentado

em Espanha varios conspirado—

res e a forma porque projectam

em Braga, Porto e Lisboa pro-

mover tumultos e fazer entrar

pequenos grupos pela fronteira.

quem lhes fornece e onde se

encontra o seu armamento em

Espanha, etc., etc.

Nada mais dizemos para não

#

No proximo numero daremos

na integra o discurso notabilissimo

hontem proferido pelo" ilustre mi-

nistro das Finanças e que deve ser

considerado, de hora avante, em

Portugal, como o evangelho da

administração publica.

Resumo da proposta. orça-

mental apresentada. pe-

lo snr. dr. Afonso Costa

para. 1913-1914.

Contribuições, impostos dire-

tos e indiretos, todos os demais

rendimentos e recursos do Esta-

do são avaliados na quantia de

75.747.092,708 escudos. As des-

pr.-fas ordinarias e extraordinarias

naxmetropole, são computadas em

7t.'.182.976,788 escudos. O deficit

ser;! pois apenas de 3.435.884,080

esmdos e não 9.000.000 de es—

cuties como se previa e comoo

anrnciarap snr. dr. Vicente Fer-

reira, ex,-ministro das Finanças;

isto e, 396.315,853 escudos a

menos que o deficit, do anno pre-

sente segundo a lei de finanças de

30 Ale junho tindp.

() relatorio termina assim:

[.imitar—nos—hemos a dizer que a

elevada verba de 8464338562

escudos representativa do deficit

preiisto, foi reduzida à que apre-

sentamos de 3.435.884,080 escu-

dos, graças a retificações de Ian-

çamt atos (cerais e diferenças

cambiais) na importancia de escu-

dos l.l79.016,796, a aumentos

de receita no valor de escudos

1.23 i-.290,048 e :: economias efe—

ctivas nas despezos dos Ministerios

sem c'esorgamsaçãa de serviços, nem

redução de vencimentos. em escudos

2.611.947,638, o que tudo per-

faz a diferença de 6.028.254,482

escudos, ou seja a economia feita

pelo snr. dr. Afonso Costa e seus

colaboradores, com a sua grande

inteligencia, com a sua grande von-

tade, com a sua grande inergia,

em 5 dias de revisão orçamental!

- TAVA BASTANTE.

'Me—"

0 governo e a autoridade

vela pela Republica e tem na

mão todos os tramites da cons-

pirata.

lecimento de Alberto João **

Rosa, rua Direita, esta. Casas interessantes de clínica
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medica

. snr. Gama.

Acuso a recepção do fr.º de

QUINAHRHENIM! que teve a

amabilidade de me enviar e agra-

deço penhorado a sua gentileza.

Tendo tido ultimamente um

caso de febre til'oide numa pessoa

de minha familia e tendo a doença

evolucionado muito lentamente, re—

tendo a doente no leito' por um

periodo de dois mezes e havendo

começado a cdnvalesccnça com leves

acessos febris, prescrevi os medi—

camentos comumente indicados

para tais casos. Notava, porém,

que o pequeno movimento febril

quotodiano se mantinha pertinaz—

mente.

liesolvi entã.) prescrever-lhe 0

seu preparado que me cativou. já

pelo seu aspecto, já pelos elemen-

tos principais que nele entram.

Pois, passados alguns dias, a doen-

te sentia notaveis melhoras: A «FE-

BHE DESAPARECIA POR COM-

PLETO, a lingua perdia o estado

saburral e O APETITE AUMEN-

notando a

doente que AS FORÇAS LHE

IAM VOLTANDO com certa in-

tensidade. Atendendo a tão lison-

geiros resultados. ouso pedir a v.

a fineza de me enviar novo frasco

para eu firmar a convicção da ex-

celencia da sua especialidade.

Porto —19—i l —91().

A. Simões Pina, medico.

A Quinarrhenina Grama

cura a anemia, cloro-ane-

mia. e febres palustres ou

sezões. Na tuberculose

produz notaveie melhoras e na

convaleecença da maior

parte das doenças é insubstituí-

vel. Deposito em Aveiro,

Farmacia Reis. Em Anadia,

Farmacia Maia, etc., etc.

___—___

PELA NSTBUÇÃU
_=(,,)=_

 

Quando a escola primaria

tiver mestres suficientemen-

teinstruidos e com natural

vocação para o ensino, mes-

tres livres de prejuizos, como

ainda tem, e bem educados;

quando se ministrar uma

educação racional, educação

cívica, moral, etc., usando o

metodo intuitivo e lições de

coisas, fazendo o ensino con—

centrico; quando os mestres

prepararem as lições de vos-

pera e não fizerem o cosmo

livresco. sobrecarregando a

memoria dos alunos com ou-

 

   Trabalhos tipograficos

$ª atacaram—se em todos os generos na «a

Tipogralia dºA LIBERDADE

montada com magnifico material estran—

geiro escolhido entre as ultimas novidades-

<$ <a> Futuras, mmomnduns, cartões, relator/Jos, as» os

ª? ele se «as manifestos, anuncios, etc., etc. <$» ªo <$ aia

Preços excessiuaasp

».

haga. Luiz Gigªsize—Rua. dos “rev-area

AVEIRO

 

estorvarmos a acção das autori— Iidades que SÓ servem para

dades competentes. Dizemos ape—

nas ao país e ao povo republi-

cano que pode dormir descan—

cado.

estiolar; quando os mestres

deixarem de dar lições sem

ser pelo diga lá, pelo livro do

aluno. mas descerem da sua

cadeira e indo pelo meio dos

anjinhos ridentes: emendan-

do, corrigindo, estudando os

caracteres dascreanças,exem-

plificando, rindo e abraçando;

quando o professor deixar de

compelir os alunos a estarem

mudos e quedos. chamando

a isto disciplina escolar; quan-

do a autoridade do mestre

fôr toda. feita só de amor e

carinhº;—-%ntã0 ha de ser

ainda mais beneficn & instru—

ção e educação pela escola

primaria.

E quando, emfim, a escola

primaria — universidade do

povo—fôr o que deve ser:

desde esse momento ela será

linda e as creanças correrão,

como bando de pombas bran

cus, para a aula onde se can-

ta, brinca e ri. E não será

necessaria a intimação do re-

gedor para obrigar a frequen—

cia. '

E depois não faltará amor

a mocidade, companheira ao

homem e mãe no filho: te

remos verdadeira. civxlisação.

Anjeco.

oo:ooo psi
nr.

 

Jeremias Vicente

Ferreira perdeu, ou roubaram-

lhe do bolso do casaco, esta

quantia, quando seguia de sua

casa para a Capitania do

porto.

A policia, a quem foi dada

participação. procede ás ne-

cessarias investigações.

-o

CINEMATOGRAPO

A catástrofe

O fabricante Thompson entrega-

se aos negocios, e. embora sua jo-

ven esposa e a sua pequena [ilha

façam a felicidade da sua vida,

quando se trata de commercio es-

quece tudo. Um dia recebe um

telegrama pedindo—lhe para ir a

cidade visinha, onde a sua presen-

ca e indispensavel para tratar de

um importante negocio. A' pressa,

beija a mulher e a filha e parte

com o secretario nªum elegante

automovel, mas, em viagem, se-

brevem um panne ao vehicule e

são obrigados a refugiar-se n'um

pequeno hotel onde o chaulfeur

começa a reparar o automovel. No

entanto, julgando que a reparação

necessitará de muitas horas, o im—

paciente fabricante manda vir um

outro automovel para continuar a

viagem. No momento em que sobe

para a carruagem, chega-se a elle

um individuo a quem não conhece

e que tem uma semelhança extra-

ordinaria com ele. Este homem

pede-lhe que lhe conceda um logar

no automovel, ao que M. Thom-
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iliaual larga lala tanta
Wªt?»—

Esariptoria '— Campo Grande, 237, Lº

DISBOÃ

Ylalc/o-ne—fl—5 , CAMPC) GRANIDE

Teh-;oramus—MUGM—hlSBOH

“

Madeiras, telhas e tijolos de todas

as qualidades, cimentos nacionais e es-

trangeiros, mosaicos, cantarias, tubos

de barro e de grés e todos os outros ma—

teriais para construção. Cal para. axporhçâa.

   

 

  

     
  

  

  

 

     

    

 

Esta casa tem sempre em deposito

grande quantidade da acreditada telha

PROGRESSO (marca registada) que,

devido a, contracto especial que tem

com a fabrica producto *e, vendo por

um preço sem competencia.

Maior-res descontos que as

fabricas aos construtores, pa—

ra airport:—ação e para rex/ende.

 

      

  
  

    

    

    

   

   

  

 

 

 

  
 

pson acccde. Uma tempestade ter—

rivel surpreende—os. sucedendo—se

os trovões e os relampagos. O

chanll'eur declara que (* impossi-

vel continuar a viagem, mas o la—

bricante obriga-o e o chaull'eur

lança o carro a toda a brida pela

floresta.

De repente sobrevem um enor—

me relampago, seguido de um ior-

midavel trovão, e um enorme car»

valho, fendido pelo raio eae sobre

o automovel e sobre os viajantes.

() estrangeiro. o secretario e o

chuulfeur são esmagados. e so M.

Thompson escapa por milagre, mas

o terrivel choque faz-lhe perder

completamente a memoria.

Como uma fera perseguida. cor—

re pela floresta, cheio de fome o

Sede e com o vestuario em farra—

pos. E' n'este miseravel estado que

Sonia, uma pequena bohemia o

encontra um dia, correndo a pro—

curar soccorro junto dos cai-voei-

ros, que o recebem no seu campo

e lhe dão de comer; Sonia é para

elle uma amarei companheira. fa-

zendo todo o possivel para ale—

gral-o, mas ele permanece sempre

sombrio e taciturno e a memoria

não lhe torna de novo.

Tem alguns momentos de luci-

dez. lembrando—se vagamente do

passado, e um dia abandona o

campo para retomar a vidaerran-

te.. sofrendo fome e sede.

Depois de muitas peripecias

quer o acaso que ele se detenha

deante da sua propria casa. onde a

mulher e a filha Ihe choram a

morte ha seis mezes.

Sem saber onde estava, entre

em casa na esperança de encontrar

que comer. Mas, assim que entrou,

um polícia que seguiu todos os

seus movimentos e que julga tra-

tar se de um ladrão. corre a pro-

cura de soccorro.

Mme. Thompson, que percebe

que alguma coisa extraordinaria se

passa em sua casa, chama os crea-

dos. Entretanto. o ladrão está no

salão tranquilamente sentado com

um retrato de creança na mão, o

retrato de sua filha, e à vista da

fotografia. a memoria desperla'se-

lhe subitamente. sabendo onde se

precipitam-se e elle e preso. e vão

leia-Io quando a filha o reconhece

por uma tatuagem que ele tem no

braço.

Nunca a emoção de tornar a

verse foi tão intensa como entre

estes eSpusos e sua filha.

O TEMPQ

0 vendaval que na segundo-

feira. á noite pairou sobre a

cidade, despejando fortes ba-

tegas de agua acompanhadas

de uma violenta trovoada, foi

rapido não causando prejuizos.

O tempo continua frio e

  

encontra. A policia e os creados/

Acção de divórcio"

NUNClA-SE para os

devidos efeitos que

nos autos de acção

de divorcio requerido por Eli-

sa Amelía Duarte, residente

nesta cidade, contra seu mari-

do 'Armantlo da Rocha Menc-

zes Lencastre, ausente em

parte incerta, foi autorisatlo o

divorcio litigioso entre aque-

lee, com o fundamento no art.

4." n.“ 5 e 8 do decreto de 3

novembro de 1910 e para os

efeitos do art. l.º e 2.“ do re,-

ferido decreto.

Aveiro, 23 de dezembro de

1912.

O escrivão do 3.º oficio,

Albano Pinheiro [Marte e Sílvia.

Verifiquei :

O juiz de Direito,

Regalão.

 

Trespasse

Trespassa—se a antiga e

bem afreguezada confeitaria

de Maria Ascensão Carvalho

e Silva.

Quem a pretender pode di-

rigir-se & Antonio Augusto

da Silva, rua do Gravito—

AVEIRO.

 

Vinda de duas magnificas pro-

priedades situadas no conce-

lho de Aveiro

Vende-se a «Casa e Quinta

da Oliveirinha» 'que foi do fa—

lecido concelheiro Castro Mn—

toso, que se compõe de casa

assobradada com magnificas

salas e aposentos, caves, ce-

leiro, adega, casas para crea.

dos, abegoarias. cavalariças,

cocheiras, magnifica eira, ter—

ras de semeadura, ribeiros,

vinhas, moinho movido a agua

e uma. soberba mata e jar-

dins; e

Uma casa de moderna e re-

cente construção no lugar da

Costa da Valado, a 500 Ihr-«

tros da. estação das Quintans,

propria para familia decente-,

com 10 divisões: celeiros, eu.

ea do forno, abegoarias, quin-

tal com poço para. regar e po-

mar.

Quem pretender dirija—se &

chuvoso como verdadeiro in- MANOEL DIAS,]ia Quinta

velhº que é. de. Oliveirínha.
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drcsdesde quepeçam as amostras ao

Old England

Rua Augusta—LISHHDA

Faz os fatos SEM PROVA e res-

titue a importancia ao cliente que

não ficar satisfeito.

 

    
      

  
Poçam ««mostra—rsmatálogo o jornal que

são enviados gratis

         Giª Eªgland-ML&!th
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A LIBERDADE

, & _ .- «. Todos os ómense meninos po- iª. ª

, . dem vestir com elegancia e pertei- . .

., «. - ção pelos fígurínose moldes deLon— ' «;
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«la ]«RlThmlul' «ln «'i«l:'.l«1««. "
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mio soja «««—«lida. "'

Não <«« ])llllll4';l.::l inl'nrinnçfu-s

_:g «««««mimna

' AHHLNAZl'l'ILiN

Espanha «« ('«zlonirls

' Por./«««]«u'mx _

: .lnn ......... Isin" «-«=i.<-

l_SVHleÍl'L'. TIJll rói»; («rinwstr-n
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(Jiu-[««« l'“«,«.<l«««l . . .

«" ªdira-«içar «««l«.-««.««t«ul-««

«musçirm

Llnllu. .......... «M «'(-i

Alma-ls. contrato com «! il-llllllllh

tração.
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. « fal».«tas tudos os (lins «las “ji da (“*É

“34 hora.“

lllidnn lipngmlinr

' P. LW! ('íylrirt'nv «' If. dos 'I'rl- ,

«'(/n s—rr': (lo chill). '

1 _“ “ (abertas l« ««l-«s «««« «llas "tch «l««.< .,

,
às 1" horas]

« :; Impressão a vapor

. . , 3,1; « «« «,A (« <

Tem todos os artigos para ômens «. meninos, desde. o «.a 'ÉÉÇMÍIÚHÉJ

chapeu até ás IIIGÍIIS. ' [tm UA ("-«Dum H (JUSTA

“ «' «' « . , ' É'ª-l'í Éliª“-

,, — ' l . .

:,“ JIN

. “A Liberdade,.é o_iornul .

' mais completo e de maior

Nil llllllmnl. llllllªllS IllllllSll'llS tiragem da provinda por- . '

- luguursa. 6 linglnas. lario-

llll 861068. lllllliriilllllse dado «lo arl [gos (: informa-

ções. Nu meros de 8 paginas.

Suplementos especiais. A | —“DE

e outras doenças provenientes ou sua ªssinatura custa apo-|

acompanhadas de l—“RAQUFJZA om- nas 701) reis por semesl-m
'

nu., recomenda,—se ««. _ "88 ""la 88

| | . l .

' ' ' , « « W '« « 7 ,lllllill'l'lltllllllil I " &! [0 RUA ou msn Eb'l nt AM. «««
A"' lª] [ li 0

5 Grandes premios e medalhas de la para compra de pro- “»

ouro nas Exposições de Londres, prio-(lados, ªpºlººªsº %%%&
ªzul?, Roma, AnvcrsGenova * consignaçoes diª. rendi-

«irc-« on'L ' . '
* : . sulrutos ele.

? MEMBRO DO Juru :, '“ "tº“ " '

AM.-XIS ALTA REPOMPENSA RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

1 " Pita ««" -

EXPERIENCIA «herilizlinliiilis Y

nos hospitais do pai/, «« «««lonias «.on- (“3617101765 da IFO/”Secª:

Íirnmm sn «« (««ni« ««« lU'.l««it««_««« 'l'lt , , _,

«unia sírios vomntias «d'—«"me « ««« _<«_.«« º '“ lB—Rlla (10 0,056 ESÍJGVÍIÓ"—lº Jl

trntmnentu. A««««««««h«1nut«««.««« «x— . dQ Assunção, 67—2-

elite lortmrnonte «; apetite, lncilita «« ., . E ali encontrareis 1nm sortido monstro do rondas.l«««1«lul««s.l«nçn.— «(«

'l'gíºªtª'ª“ ' “"“”" ªiª-mªmª ”"P“" ldª—“QUINA DA RUA AUGUSTA) s«'d««.1unntílhu«< «lo sed ««, iza « «alg-«dão. «mins pam scnhnm. «l« indu.— «i;—'
W nr

qualidades. assim com" para hmmm «- ««««.,-«mas [l««1«íto< ("«MlLW pum l«l«,«—

lll—limoçõesom p..]«tugmz. frauuz ÍAÍSBÚA sas em luuzmluu «. ««,m «:'«unbr;«ia. cuniis'olus pera <«-,uhnra II.-«««« ««« « fre-««««

«: in_«rlw A veuduunslvoasl'.innerias «;«u. (_'oulPltªtl' Nolli-ln em ale,««,.:'<««l««« l'ellc pur-«L burdul. hnas paro homem

É». ,lp-gim_Pannacja Reis. TELEFONE 5418 senhora» creança. Ponto—' sallonntºs. ««««rhnnarins lunitmms sapato.—« «l«- li—

Em Anadia—Farmªcia lllniu ga em lodo o rmnuuho, (uh <. «_;«oln<. sul.:«isos «, ««Jl«l««c< llL sed-««. («mude sol—

lh-gmm'to no Porto —l'm*mr1«ia ««—« tido «lc gravatas e muito—« ««ulms «Min.-,r «< ««:««ion:Li< « eslr'angciiom 'lmubum

Rica. Rua (g,, 1307147ardim 370 D,_ - esta «uso. se ummrewn «le mand««r luz!:l retratos & craion, Sepin. Pur,-««

po.-«ito glrªÍ—Fªmmavin Ganm ;. Ricardo da cruz lu aguarda o ««l«*««. miniatnms em «««—tim retratos sobre plates «l.—. ponei—(«-

«lu Extra!/:, [IR—Liah”, nª francêsa. miniaturas «l« celuloide. montados em mumu" de ««um de 14
-—Cu— entº (lllllâtFS ]egihnw &

TOSSGS “?,:ÉÉWÉÍ'IÍ, l'nra'lvíir as amostrªs «lo. tudo «« qm r««r«men«1««.«nos dirigirem—m «« «s—

D,, T “”_”le m Gsm” «««« mcª ) , 1 « ) «, ', ta cas-a. odos estes trabalhos d'arte são feitos por preços

mou da. Qillnarrliienlna. ] ? (Zºa do , 6216 sem competencia.

«“ramo VER PAR-A (”REIS

  

Estabelecimento de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos finos e de

«nem.
llllEIlllS lMEllllllllS

Grandes descontos aos revendedores 
 

As mais iniportmrtes culturas

do paíz. Enxertos bnrhodos e es-

taras.

EHVÍiHll-SO preços a quem os doamee Pºlªªmº-

requisitar «L

Breu proto, louro (« cru. “ %%%&Éªããªê

Azeite de peixe.. l'lonsluosºAvª:d"bos

para amanha do barcoslior-

quimioos,oon1postos

e organicos

Licores e aguardente.

Mario da Cunha Mota
_ , Pa olaria. oh'ectos de escritorio

Avelars de (.dlllil-ANADLÃ. e dÍVEI'ISIHS mendeâas.

llllllai illlllli lllllla

VERIN
Excelente agua de «nem. Resultados garantidos para

bexiga, «ins tigado, estomago, etc. O seu valor é confir-

modo por numerosos atestados. '

Aº venda nas principais terras do paiz.

DEPOSITOS:

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32-1.º.

LxlSBOH—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

 

«sw/««««, (lw («oh-n' pwro «fw ."!!! a

100 “[O.

Enxofre: € ftôr de enxofre. '

Ara-mes lisos ,.?z'ncrzdos.

VENDAS POR JUNTO E A ltE'l'ALHU   
Remetem-se tabelas de preços.

  

 

   Depositos em Quintãs e Mamodeiro

   

  

 

Virgilio S. Ratola

  

  

Mamadeira

ln «« «merienn

Barbados e enxerto das castas

mais produtivas e resistentes, en-

     

 

 

Calicida Franco

(o melhor para. extrai-r os calos)

    

Deposito em Lisboa:
   
    
   

99( 90 ª , qualidades.

—-'ª '—1”(a da P)ata—..991 , " Vende:—Manuel Rodrigles Pe-

roím—BEQUEIXO.

xertos de pereira de excelentes-

 

 lª«morrendo(««

lllllll lll
Praça do Comercio

exame

Esta casa tem «í venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

«l.—'muihol, dôuc bijon ««bíscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delíeio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaos fabricas de capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, esto—

rinas. vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

 

llllíl « «««!"
Quem pretender 'oo'mprar um

bom cilindro de moer trapo o plo-

tinas do mesmo, bem como outro

qualquer material da Fabric-a de

Papel Minho, dirija—se & Agos-

tinho F. Ventosa—FAMALICÃO

——ANADIA.

 

nova. Vende-

Barruca, «« rede,-

cção se diz.

 

êâªââºªªâªââªªªs

Hamburg llltllilllltl'llinlllillu lllllBllllllllldllllllilllllNlll
llmnplnlllllnhrls («««««Ilsrlmll

 

AHEN'ri—zs «m Meno/«:

HENRY BURNHY & C.“

$

$

Madeira. Pará (« Mundos

Paquete—' ««««rnlnnw «l««««.< «««/«««- pm «noz nos dias 4 e 21

ou Zi «l«'««'««l«« ««««-7.

Maranhão. (Teal-«í e l'arnahybu

Svrviço reguhu' mens-««! outro 23 o 235 «le caida. «ne/..

I'àrnnaguá. Ibesterro. Rio Grande do Sul.

$

9

ª

ª

$

$

%

Pelotas o Porto Alegre

Saida de 2 ou 3 naqueles por «noz.

 

N. E.—lodos estos pnqlleh's (lis'põºm «ln maº'nifi-

«ªos noom«:;««l««««««< para 1).««w«««|o< do 1.'«Srl' ('.litSSL,

sendo «« n: «(.«nwnto «lo «««imoiul ««««lmn. «omidu «i portu-

g«1««z.«.«inl1«« ««. todos as «olei««««=:, «nedh«« «etc.., otv.

Pum passagens. etc.. inl'ormacõe<

«aos agen tes

pedir

HenryBurnay&(

Rua, dos Fanqweéros l/)—-LISBOA

[“oh-font- 172
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Remedios especiais

Vermes [EHMllll

U mulhm ««spmitico que os 0.va«Io em ponum horas e queê

««o mesmo t«-nlp« «uu lnxnul,« suou «« um mtf/«plan intestinal.

Milhares de ou«meus o trem usado. lmvvndo muito.—« que

deitam ]Ju) ( ,.H I!) nr.-«lula

    

   

  

        

 

Anemia, chlorose, Chloro-anemía

e até na. tnheicnloso «% infalível ««

âãywageâuãàà
(Quina-ferro, arrhenal & nucleina)    

    

      

   

Ihageia . (500 réis

Elixir . 700 »

][“! l'rnscn. . . . . . . . «WO »

(inundada . . . . . . . «'«(lll »
    

ltoceilndn pola.»- primoirns «««"«tnhilidaules ««««-«lions.

elos l,!«lllCldHthOS «). amostrais «« clinic-os dão-se nas

Farmacia lleis. «is (limao Ruas—.lVlilllll

Farmacia Ponteiro. l'llll «le llcdol'uiln. lei—PORTO

  Prospe—

     
  

 

Estaçâo de inverno

Eduardo Osoáo

4 ;l—Bllll Mendes Leite,—fl D

A V E I R 0

..x [<
———º—2$'><-7 («tªlãº——

Recebeu já todo o seu numeroso sortido dos mais roi-entes n«'«vi«la«les

para inverno. «« saber:

'l'ecidos «nn todas as qualidades para vestidos. «ªnl todos os pl'vçus.

Sarja» li,—«as «un «:urdãu grosso. em lindíssimos «««”«rus. «« que «ª «« rigor

«ln mudo..

Iflrimos padrões de novidade em chovirmes. genero tuilour.

Surpreendºntcs novidades em agasalhos de pollo. «luo rendo «« prt-ços

limitadjsshnos.

Astrackans em todos os desenhos.

Panos rcwrsible para «:«uiaoos, «««««nhinnçínes lindissinms.

Todos os artigos em malha para humour. senhora e «:ruunçn.

Uusucos & calçado impreminveis.

Completo sortido de muitos mais artigos proprios da estação ('!ll guar-

diã-chuvªs. camisolas, luvas. calçado de feltro. espartilhos modelos. etc.. etc.

Camisnria, gravataria. perfumar-ias.

PBEÇÓS MODICOS

Enviem—se amostras 
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Patente n.º 7.845 ' + mo .l— m

lnoondosoonoio polo gasolina gasoliondo, & mois sonoooionol clos-

' coberto do sooulo'XX

O sistema WIZARD ó o mais economico e intensivo de todos os pro- '

nossos do iluminação até agora conhecidos. como se demonstra pelo
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Praga do Comercio

AVEIRO &
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AVEIRO

. Magnifica instalaçao. Casa apropriada,

Junto a na, em ºarnlnho para as praias

da Barra e Costa Nova. Quartos com aceio

e magnificas Vistas.

PREÇOS MODICOS

 

  
   

Quadro comparativo do consumo

 

   

. de diversos sistemas de iluminação. tomando por base uma lampada de

, "3:000 velas «le poder iluminante.

. HONsUMU vou em

Gaz de ullm. a 60 réis o meiro cullico. . . . . 217 nºis

Luz elétrica. a 150 réis o Kilowatt. . . . .

Arefilene. ». "(l réis o kilogrmnu (le carlmncto [lc

 

 

l

Livraria, papelaria P o/ioimz de vmmhªo'na-
!
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calcio. . . . . . . . . . . . . . 3a“. .— “r.. ») w". _ , v ,.v'. .. , ”_ 4 B'l'll II I - ““ -ª. . “Hmm. & 100 réis (, lion. _ _ _ . . . . _ _í. » wo. Grande sor tulo (Ir [MI/pol.». naumum «. to me 6 as () Dal'l cartºes de VlSltª

Luz WlZARD,aa$000 reis .»- 36 litros de ga— t'l'aNf/PZTOH. Objectos para, (mentora), desenho «: —<_ (' . N . _
ªºlmª ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ” píntm'a. 'l'abacos nacionais e estmnyeio--o.s-. Lí- 51' p . . .,er (pro/(«ogro ” mph/vz, ""'

Este quadro foi obtido, pelas experiencias feitas com () falmnrlrº !: sc— . >:; “'os” em branco ])(H'N. I'.>'(??'ít'uT(Lçãô mnwrc'ial. A Í'Ífi- & ºmp111 o Rªtºl & WTZITMR'H'L—SP nesta tipo!/mjm porgundo os dados fornecidos pela. pratica. em Pºrtugal. ' ' , ' ., 7, ' , , ,
.Uma lampada ole um poder iluminanln- de 500 velas Corcel. (tons-'uma só FF «(má Parª“ bf indªgª“. (”lm ”” ])(LLOÉFS. ªvmº ]?I'PÇUS "101121719.5 litros de gasolina um 50 Óras! 1 ] DP))OR'lÉO de Motas para correr?—;*, murro l)._ _ _

Estes Inúmeros sim a prova mais eloquente da snpcriori-lar e c o sish'lna I ' . _ " _ ' L'; '» LT "" Vi ' 4 'Y“ L'“ “ ' ' "* ' ' r "* vr r v. . , , . . . , , .:? WIZARD o justificam plenamente o iuri-.ompnrnvol sucesso que as lampadas ' ' . ªll.] 0 Iv'

WIZARD têm obtido em Portugal .: em todos os pnizes ch'ilisarlos. & [vorneczmentos para escolas.
1 _ . , ,. ,. “ , "' N N : '- « nuh. leu o (nllmtes ' estais tlus— v ?A. E dPedir catalogos e informaçoes & “& mpr 7“. l “ “ , no P StaÇaO e verao &Mudas e «um vistas de 11198171). & 51

(ler-mjm e yazozas,

carl os (lepra Corr/ax para. instrumentoa E
E' Jrrn'nnbos de hm'mrflm, novªta! (: sin/ªftas p'nªu . G A E E

.
. :

' "“

, .Ageu“ ao» Wadª-e aº paia 'lmw. &

_ *E Sabonetes na(fz'onms r' est-ra-ngezrox. &, ' - . / ' - . . , . ) ' ' , o ,ESCI'IÉOI'IO . Cafe Brawl—PORTO Pos (: pasta pam (lentos. & “41 FAZENDAS — C ' ', . _ ., amlsarlaLoçoes para o cabelo e perfmnaoªzus. F ,. E

' « ' ,v-

iªi - .
MODAS -- gravatarra os
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Deposito de moVeis, col-

Cllllll T0 lll lllNllO
21 de abril—327 kilometros
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choaria e marcenaria

+DE+—

WANDERER Francisco Casimiro da SilvaCorrida de amadmw *»Ganha em motocicletas Wªnde-

rer de 3 II. P.

1.0 mame—Ex.mº sr. João Hitmann em 6 horas e 36 mi— A '
nutos. (Apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que Cºlº—AVEIRO
montava um engenho doutra. marra do dobrada força!)

PRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA ——Todos até Braga—Ex.""'

ar. A. Sousa. Guedes.

Rua de José Este-ram, 52 e 54

Rua de jllendes Leite, [, 3 e 5

AVEIRO
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Grande triunfo das motos

 

O proprietz—orio deste estabelecimento

participa ás suas Ex.mas clientes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas
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' ' . v ' ' ,. . 1 .. o ' 3 ' < : : . . . . ». s ' ; - ; ' 13.º Plusmo—Ex.“ sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e SOPtldO complet-o Bill Blºblhªb-ª IPN—ªªª (All] db, (” Ollt'ruª (“lªgºª plºprlºª dª' ln bbbllte Bb—51 minutos. tapetes, etc. ' taçao.

 

 

.L—o . ”7 o? v 7 | V . .] -

lloprosontantos o doposolonos nos lllbll'llOS de Aveiro o [ombro 0726.21.71“ para execução de colchões, mm 7763—

nwnlonoo “WWW-
. Todos os artiºos fora mobilar casas.

Praça da Rapabhea — OVAR º pª »

. » . . . . .. , . ' ("h-ina, a, melhor no genero, de nun—ce—

. - neiro.

.

Preços. nunhcos .

5555555555E55555555558*

' ºficina ele pintura

Modelação e fundição em gesso

nnnnnnonn
Rua Domingos Carl-anche (Cinco Runs
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Executa qualquer mobilia por catalogos.   

 

Bapelhea e oúaàaea.ªguçar; âaaa «: Ediana—=

ªmªina-  omnmnMWn
SECÇÃO DE AGRICULTURA PREÇOS" MODICOS  

  
        

 

    
      

   
     

      

      

 

   

   

       

 

  

  

     

    

  
      

 

      

   

? l ' sao 3, Rua Vasco da Gama, 1 a 13 . D '! 9; E : AVEIRO

Avemda das Cortes, 47 a 49 m .- O"
. _— ,

LISBOA . , _, '? g : ': º .
EPOãlTO d urnab fu' E alla : .C _ x_ , j'ES'l'A oficina executam—se todos os trabalhos de pintura coima

' , .. ' , o [. d) _. “._. nmior perfeição e. mºh—, tais como: tabuletas para estala-lcu-
neranªb dos Inªlb ª ª º = ª _ rimcntns. «lm—nio o mais simples ao mais complicado tribxlllhº;

& & [unturu de bicicletas. cofres. cama.—». lavatorios. jarros. a es.
mºdernos gºst-Jºb. de z ª º ª m é “Kªnºn—ªª. billíªfs. banheiras. candieiras «le suspensão. de parede. etc.. e

- . , - uni e Q | outras miudezas q no «rareçam «le pintura. Além dos trabalhos citados, en—

dlíel entes madelrab' e = = .ª carrega—sc da pintura de camas. por mais nlehniormlas que estejam, unan-:
, w 5 : W 5 º. :. dandoas concertar. « substituindo os metais velhos por novos. Tambem

fOTIllªtOS. “ a“ ª ;- º nª l'llltllm lle bicicletas se vsluora um servir bem os seus ex.'”"' freguuzes

' * ' & º O % $> (3 %) Pºlº lllim avalia" lento .: perfeição.

Fundlçºeb', dª 1118- 's ª ou ª; º ' U Propria"— lario desta oficina achava—se habilitado a todos os traba-

4 +) “ f. º E _o "308 que lhe forem confiados. não so em pintura Como em nunlelaçúo, l'un—

lhor execuçao) dunlal & % :. .ª,_-: "* (lixº?—“J 01“ gesso e reprodução ou: bustos. medalhões. etc. Eucarregn—se talu-

(Sa/ba do IJOrtO '; |- Q É E É bem de obras com pintura e estuque, fornecendo para os mesmo? os 011119.-

. ' ' _ º “ªº: “Pªi"“? DFCCíStrs. para ornamentação de salas, quartos e outras o epenr en-

1 » ' ; . E É. Q => : mas, Pªrª o que possuo um grande e variado numero de cautenen-as. fio—

Cmnplclo .s-m'lzlnwnfo de char-ruas para toda a qualidade E 98311013 9 preQOS Q) .“ º "ª "º_º mes. folhas,.rfndmlus. etc. Tambem faz modelos novos. por desenhºs?
de lavoura terreno ou forca ' = Q e % gueto dos clientes ou do proprietario da oficlna, e fornece ornatos fund.)—

' ' ' ' . " ' , « . - SCH] competenCla. ' "4 = “E E dos e apurados prontos a asgentar em qualquer obra ainda que lhe sejaRel/ms de ferro espcrlal temperado ou aço. (arando deposn e) ª m ª ,; ºªlfªf'iha! F'a'l. ““ªções muito aproximadas do Dªmm, (“Fªiªl”) e," (I“-ªl“
to de peças de som-cedente, moldadas mecanicamente,» para Mlllllllll pereirª de Rezende e .... % quer qualidade de pedra. nmmmºn granito, e bem “ª““ em "ladeira.

completa garzmtia «le ajustamento. preços e qualidades sel—n o ª ª à g ( , Exposição pm,,anpmf; d." originais em gesso] Ctrl.) alªrm“ morªl?;

competencia alguma. devido ao que se acha largamente espa- PRAÇA DE PARDE'LHAS 9 E m É 3333313123);janªinª153123315?erªr:/11181. nun. ( es ». o uma. o. ,

lhªdº º nossº mªterial pºr tºdº º pais. ] ª "ªº Pedr- mis os seus ex.'ªº' clientes rue visitem o seu estalouleei—
— ESTARREJA & = . [ . ac [ .

I7np0rtaçâ0 (brºta de tºdºs 05 aparelhos dª. melhºr repu- —__—————ª-— O “ E a mento. (Indl) C'DCUHÉI'LTÃO econolnia c perfeição no scrwço de que flor en—

taçâo conhecida para a nossa agricultura, como: €€€/'(?”th sim- (“1 l ' _. =** carregado. parafo que está, habilitarlisanno.

bles ou atadeiras, yadan/zeíras. n'esynyzulmws, dmmlalmlm'es, Iºmal (Elfª do e ª é º P com elencla

far-puras, excel/Wlares- de semente, enjlmludmªrus para força Na rua dos Arrais n " 29 “ª º º reços sem P , '

manual, a gado ou a vapôr, bombas para poço, rega ou trasfoga ' :. o ,.:

  

Bairro do Rocio

 

de vinho, azeite.. etc. Automoveis economicos, de 1.ª qualidade. .

Remote—se a quem pedir, catalogos, [foyer-mações ou orça- , '

mantas-. escrevendo para

  

Aveiro Azªdvogado Toboln do preços da pintura do loioiololos

  
  

 

    

  

Quªdro. rodas (* gurrrdn-tmnas 'I . Z .!. . . . jãcxlí'rííº

Vindo já com-mienlme-nle raspal nsf irmas . . . - «'. ( l »
, - . o

Alexandre José da Fonseca an- . , 1. sao .hllil. Vasco da Gomo, l &, lS—Aveonln dos tortos, 47 o 49 Lancha automovel . . , . ?!ªªf'ª'hº'f'ªªª - '_ ', . -, ' ' ' - - ,;W_
tigo Pnor de Vagos, Éxou regl- . a conumc nlemmte raspadas cv luadas. . . . . ,    

  Sem liletes. nicolas 200 réis. Sendo desamnada ? armada nesta ofí-

cina, mais 200 réis. . _

A ;; mmmm é feita ao gosto do freguez, rmpomabzlzsando-se ()

proprietario da oficina pelo bom ar'abrzmmto.

Vende-se uma em bom estado dencia nesta cidade e abriu escri—

dº ººnBºWªçãº- torio de advogado nas casas de

Garante—se o seu funcionamento. sua habitação na rua Miguel Bom-

Firmino Huet—Ave'iro. bardo, 4 (antiga rua de Jesus).

  

Lisboa   

 

    

 


